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Preâmbulo


Longe de mim atacar ou julgar alguém aqui. Pelo contrário, é a minha visão das coisas, tal como a interpreto abaixo. É bem possível que um ou outro pense que esta é uma visão radical das coisas. Mas às vezes parece-me que se enterra a cabeça na areia. Não reagir vai resolver-se. Penso que este fio percorre todas as Escrituras. Como disse, isto não é paternalismo de ninguém, mas sim a minha opinião sobre várias coisas no país e no estrangeiro.


Outubro de 2023


Um ex-presidente é um ditador?


Você já está acostumado com muita coisa dessa pessoa. Só o facto de ele, por ter de comparecer perante um tribunal independente, insultar o juiz e o procurador da pior forma possível, é uma intensificação da escolha de palavras dessa pessoa. É claro que, como qualquer outro cidadão deste país, a presunção de inocência se aplica a ele. O poder judicial, tanto quanto se pode ver na Europa, é independente na América e, quando são feitas acusações, estes órgãos devem também ter factos e provas para articular tal acusação. Já tínhamos ouvido dele nas últimas eleições que tinha ficado em desvantagem nesta votação. No entanto, investigações minuciosas revelaram exatamente o contrário, ou seja, que esta eleição foi realizada de acordo com as leis pertinentes. Até onde vai o sentido de democracia deste homem? É altamente questionável se ele será capaz de ganhar as próximas eleições presidenciais. No entanto, se isso for verdade, então a imagem da maior democracia já está muito danificada no que diz respeito ao resto do mundo. Afinal, a legislação americana também permite governar a partir da prisão, se isso é do interesse do cidadão dificilmente se presume.


A destituição de McCarthy e os republicanos dos EUA


É interessante como as pessoas nos Estados Unidos lidam com pessoas que não concordam com outros políticos. Said McCarthys foi presidente da Câmara dos Representantes e provavelmente com muito esforço conseguiu uma maioria que evitou um colapso financeiro numa das maiores economias. Por isso, foi recompensado com o impeachment. Imaginem o impacto que teria tido se ele não tivesse provocado esta votação. Não só os pagamentos do orçamento americano seriam congelados, mas isso também teria consequências catastróficas para a economia global. Até onde vão os políticos individuais no seu pensamento, o que conseguem com tais obstruções? Trata-se apenas de uma solução paliativa para os problemas económicos deste país e, aparentemente, terá de voltar a ser tratada em meados de novembro, mas, pelo menos, o Estado dos EUA pode continuar de novo. A medida em que se pensa em poupanças nas despesas é provavelmente de importância secundária. No entanto, repensar os gastos do orçamento financeiro certamente não será um grande problema lá, como é em outros países ao redor do mundo. Só que nem sempre é possível gastar, mas também se deve pensar se estes são justificados ou não.


Ataque fatal de um American Staffordshire terrier a um corredor de 60 anos


Será que algo tem de acontecer uma e outra vez para criar leis e regulamentos adequados, ou também é possível com o "bom senso"? O pano de fundo é que na Áustria temos 9 estados federais, mas também em cada um desses países temos regulamentos diferentes em matéria de trelas e focinheiras. Isto deve-se, provavelmente, ao federalismo, que é a única forma de garantir a segurança do cidadão, que, como neste caso específico, morreu. Se, neste contexto, se ouve a afirmação de que tal lista ou cães de combate são "armas", dificilmente se pode negar isso. Além disso, coloca-se também a questão de saber se esses animais também são criados. Deveria ser possível aprovar uma lei uniforme para 9 estados federados, que, por exemplo, estipule um focinho, bem como a obrigação de manter os cães na coleira em público antes que as pessoas sejam mortas novamente.


Eslovénia: Central nuclear de Krsko encerrada como medida preventiva


É assim que pode funcionar se existirem sempre reatores nucleares tão ultrapassados. Não só a produção de energia é uma das mais caras, como também não é propriamente uma questão de segurança. Se, no entanto, um membro da União também depende deste tipo de geração de eletricidade, então há a questão de como este país pretende regular a eliminação de barras de combustível, porque este não é um problema da próxima geração, mas sim um problema que ocupará este planeta durante milénios. Até à data, não foi encontrada qualquer solução, mas continua a ser prestada atenção à expansão dos reatores nucleares. Se as energias alternativas fossem impulsionadas, isso seria benéfico para o aquecimento global e também uma oportunidade para o futuro da Terra. Como acontece repetidamente, os lóbis individuais terão provavelmente de fazer valer os seus interesses para promoverem os seus próprios lucros. Será que tais grupos não pensam de todo sobre a existência contínua deste planeta?


Poucos conflitos armados?


Mais uma vez, um conflito que há muito aguarda uma solução está a transformar-se numa guerra. Quantos outros locais devem existir que terminariam em guerra? Em Granada, por exemplo, tentou-se colocar as partes em conflito nas atuais zonas de guerra à volta da mesma mesa, mas qual foi o resultado? Os países envolvidos nem sequer estavam dispostos a sentar-se à mesa e discutir a resolução do conflito. Um exemplo dessa ignorância é a anexação agressiva da vizinha Ucrânia pela Rússia. A guerra já dura há tanto tempo e, com o passar do tempo, as frentes estão a endurecer tanto que parece quase impossível chegar perto de uma solução. Estamos a seguir o caminho errado? Primeiro para fazer um ato de guerra e depois, talvez, para negociar um cessar-fogo num futuro distante. Não são as pessoas que instigam tais ações, mas sim a população. Os governantes, para quem o povo parece não ter importância, sempre o "julgaram" no que diz respeito ao seu bem-estar físico.


100 anos depois


O segredo oficial existe na Áustria há quase 100 anos e vai agora ser reformado. Note-se que somos um dos últimos Estados a ter uma lei deste tipo. Até hoje, o cidadão é negado a informação de algumas informações aos funcionários com base em tal exigência, e isso também é sobre o cidadão que quer saber o que está armazenado sobre ele. Só que, como sempre, haverá mais uma vez um compromisso, como limitar o número de aldeias a pelo menos 5.000 habitantes. No que diz respeito ao contra-argumento de sobrecarregar a autoridade, este também não é exatamente compreensível. Mas, aparentemente, os funcionários públicos foram protegidos por esta lei intempestiva durante quase 100 anos. É tempo de os cidadãos poderem tomar conhecimento dos dados que armazenaram, mesmo que isso possa ser apenas um compromisso mínimo. Os habitantes de comunidades e cidades mais pequenas terão de esperar um pouco mais, esperemos que não por mais 100 anos.


Rebelião Unserde Erde


Há cada vez mais catástrofes naturais, como maremotos e tempestades, e agora também há uma acumulação de terramotos. Como sempre, a ciência e a investigação têm respostas, mas o que está a ser feito a esse respeito. É claro que a ciência só pode apontar tais fenômenos, mas onde estão as soluções? Mais uma vez, a política parece impotente. Parece que você está enterrando a cabeça na areia novamente. Ele vai cuidar de si mesmo. Pode também acontecer que o aquecimento global contribua de forma significativa para essas catástrofes naturais, mas também deve ser combatido a fim de evitar tais acontecimentos. Quando os jovens se colam às ruas e iniciam outras ações, isso não é necessariamente o que você pode necessariamente sentir que está certo. Só assim a geração mais velha deverá também assumir a responsabilidade para com os mais novos e deixar-lhes um planeta em que valha a pena viver.


Encerramento por Israel


Se o país atacado está a pensar em isolar a Faixa de Gaza, perguntamo-nos até onde irá nos conflitos armados. Não é exatamente o Hamas que está a ser prejudicado, mas sim a população, que, mais cedo ou mais tarde, não terá nada para comer. Isso mesmo, na guerra você dificilmente leva em conta os cidadãos. Isto é evidente não só no Norte de África, mas também na Ucrânia, onde instalações e casas civis estão a ser bombardeadas sem ter em conta as vítimas. É apenas interessante que tais ações provenham ou sejam comandadas pelo ser humano individual "inteligente". Só que tais medidas apenas promovem o ódio contra o agressor. O que é, então, o aumento de uma escalada, pode-se realmente imaginar. Esses governantes não estão cientes do que estão causando com tais medidas? Tudo isto só pode levar a uma nova escalada da guerra e também se pode imaginar que isso também se espalhará para outros Estados.


Robert Fico deverá tornar-se chefe de Governo na Eslováquia


Uma vez que já tínhamos ouvido declarações durante a sua campanha eleitoral que mostravam uma atitude pró-russa, poderemos ouvir muito mais neste sentido deste membro da UE no futuro. Mas e o Parlamento Europeu, onde o princípio da unanimidade está em desacordo há muito tempo? Até à data, sempre houve resistência por parte da Polónia e da Hungria, por exemplo, que depois impedem propostas e leis na União, e agora há outro país que está a expandir ainda mais esses bloqueios. Este chefe de Estado da Eslováquia está preocupado em repensar as sanções que foram iniciadas pela UE e também uma restrição ao fornecimento de armas à Ucrânia. A única coisa a ter em mente é que o país atacado não está longe, mas mais ou menos na vizinhança. Ainda bem que essa pessoa não pode decidir algumas coisas sozinha, mas também tem que confiar em seus parceiros de coalizão.


Críticos de guerra não são bem-vindos na Rússia


Trata-se, por exemplo, de pessoas que entram no país provenientes da zona de combate de Israel e que querem regressar à Rússia, só depois as suas declarações são verificadas. Não é surpreendente que, neste estado, você tenha que ter cuidado com o que você articula de qualquer maneira. Isto é então argumentado da seguinte forma: "declarações públicas sobre o descrédito da Rússia, da liderança do país e das Forças Armadas russas em conexão com a operação militar especial". Também é sabido que democracia é uma palavra estrangeira neste país, mas o fato de que declarações criticando tais ações agora também são censuradas é notável, mas aparentemente a Rússia está se transformando cada vez mais em uma ditadura com prazo de validade.


O direito internacional não é aplicável?


Se recuarmos algum tempo e olharmos para os ataques contra a população civil na Ucrânia, o aumento em Israel não é notável. O objetivo é cortar cerca de 2 milhões de pessoas de alimentos básicos, como água. Por que existem leis, convenções e outros requisitos internacionais que exigem um mínimo? Será que a humanidade já está tão avançada que não se pode sequer aderir a certos acordos ou convenções? A conclusão inversa, no entanto, é apenas que a população restrita só será provocada ainda mais e certamente reagirá se não tiver mais nada para comer. Ainda é possível sentar-se à mesa e discutir como resolver este conflito? Ora, estas disputas não se desenrolam propriamente desde ontem e nenhuma das partes em litígio consegue distanciar-se da sua luta pelo poder e encontrar o adversário. Onde é que isto deve levar, talvez numa 3ª Guerra Mundial?


Integração e dupla cidadania


Se voltarmos a ouvir dos meios de comunicação social que a dupla cidadania ainda existe, isso é certamente contraproducente no que respeita à integração. Há uma discussão sobre como naturalizar cidadãos estrangeiros, apenas essas pessoas podem continuar a manter seu segundo passaporte e, portanto, a cidadania de seu país de origem. Estão a ser investidos enormes recursos na integração e qual é o resultado? Poder-se-ia pensar que, quando uma pessoa deixa o seu país de origem, adapta-se e integra-se no seu país de chegada e não chora pelo seu país. Os custos da integração devem também ser suportados pelo cidadão. Se você também pensar em naturalizações proeminentes, o comportamento de uma diva da ópera que foi naturalizada anos atrás e quase não fala alemão até hoje vem à mente. Será que esta pessoa quer adaptar-se ao país de chegada e, assim, tomar uma posição clara sobre o que se passa no seu antigo país de origem?


Preço do gás sobe 50% em uma semana


Estamos a ser chantageados por especuladores e lobistas? Um novo ponto problemático no Oriente Médio se abriu e imediatamente os preços do gás subiram 50% em uma semana. Isto levanta a questão da quantidade de gás produzida por estes países afetados por conflitos. Mas, como sempre, assim que há um novo ponto problemático, os preços da energia fóssil disparam. Isso é do interesse dos clientes finais ou eles querem influenciar a inflação com isso? Você sempre tem que pensar no seu próprio lucro, afinal, tais aumentos de preços nas várias cestas de compras também servem para calcular os preços.
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